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Capítulo Um

			 

			– Por favor, as jovens solteiras vão para o centro da sala. A noiva vai lançar o ramo!

			Sophie Gruebella, cruzando as mãos sobre o regaço do seu vestido verde, olhou para o mestre-de-cerimónias e depois para as raparigas que arranjavam lugar para tentar apanhar o ramo da noiva.

			Não, nada disso. Estava contente por a sua amiga ter encontrado o homem perfeito, visto Wendy e Noah fazerem um casal lindo… especialmente naquele momento, em que ele a beijava nos lábios e Wendy afastava a cauda do vestido, preparando-se para atirar o ramo às emocionadas jovenzinhas. Para Sophie fora um enorme esforço ir ao casamento; toda a gente sabia que a tinham deixado três meses antes. A sua auto medicação tinha consistido numa dose extra de qualquer coisa que contivesse chocolate e também num ciclo de comédias românticas em DVD, cujos finais felizes a deprimiam ainda mais. Engordara cinco quilos…

			A humilhação e a dor de ser substituída por uma mulher mais jovem, mais magra e mais bonita começavam a ser suportáveis; felizmente já não estava apaixonada pelo Ted. No entanto, sendo uma pessoa mais tímida do que segura de si própria, aquele golpe fora devastador para a sua auto-estima. E a ideia de se poder voltar a apaixonar ou de se pôr na fila para apanhar um ramo de noiva, enlouquecia-a.

			Ouvia-se uma musiquinha romântica na sala, decorada com toalhas de linho branco, flores e candelabros de vidro.

			– Última oportunidade, meninas – anunciou o mestre-de-cerimónias. – Quem a apanhará o ramo? Quem será a seguinte?

			Sophie suspirou. Seria ela algum dia tão feliz quanto Wendy e Noah o eram naquele dia? Poderia pôr em risco o seu coração novamente? Apesar de lhe custar admiti-lo, achava que não. E nenhum casamento, por grandioso que fosse, garantia um final feliz.

			Enquanto pensava nisso tudo, uma atraente figura masculina passou à sua frente. Por momentos, a sensação de vazio desapareceu do seu estômago. Bonito, estilo 007, o homem deteve-se à sua direita. O casaco do smoking punha em destaque a largura dos seus ombros enquanto tirava do bolso o telemóvel. O homem, de expressão decidida, abanou a cabeça, olhou para o relógio e, depois de murmurar algo incompreensível, desligou.

			Um telefonema de trabalho? Que estranho numa noite de sábado e a meio de um casamento. Sophie olhou à sua volta. A namorada devia estar no grupo das que estava à espera de apanhar o ramo. Os homens como ele tinham sempre namorada… e não espécimes anafadinhos, como ela.

			Sophie afastou o copo.

			Na verdade, estava na hora de se ir embora.

			Mas quando guardava na mala alguns bombons de chocolate com forma de coração, ouviu um grito colectivo e, de repente, caiu-lhe algo ao colo. Sophie olhou para aquilo, atónita.

			Como é que o ramo de Wendy podia ter caído ali? E, sobretudo, onde é que ela agora se podia esconder?

			Com todos os olhos postos nela, Sophie encolheu-se na cadeira enquanto o mestre-de-cerimónias gritava:

			– Bom lançamento, Wendy! Vamos dar uma salva de palmas para a tímida jovem.

			Ouvindo os aplausos, Sophie tentou sorrir e até conseguiu acenar. Quando o espectáculo por fim terminou, as suas amigas Penny Newly e Kate Tigress aproximaram-se da mesa.

			Penny, com um vestido de lantejoulas com um decote vertiginoso, fez um beicinho.

			– Não entendo. Porque quererias tu apanhar o ramo?

			Kate deu-lhe uma cotovelada.

			– Não sejas má.

			Penny fez uma careta e esfregou o braço.

			– Só queria dizer que neste momento está solteira. É um desperdício.

			Desde o liceu que Penny era conhecida pela sua cabeleira loira, volumosos seios e pela sua falta de tacto. Em todo o caso…

			Sophie suspirou.

			– Tens razão. Não acho que vá ser a próxima a casar-me.

			Kate apertou-lhe a mão.

			– Vais encontrar alguém, Soph. Vais ver. Um homem que será praticamente o teu gémeo.

			– Achas que consigo arranjar um gémeo com estas gorduras a mais e com este cabelo?

			Tinha que estar, de preferência, com um físico estupendo, claro.

			Sophie deu-se conta nesse momento que o agente 007 cruzava uns braços impressionantes sobre o peito, igualmente impressionante. Onde andaria a namorada?

			Como boa cabeleireira que era, Kate pegou-lhe numa madeixa solta.

			– Que cabelo? Este cabelo é lindo. E se cortares um centímetro, mato-te. Devias mostrar aquilo que tens, em vez de esconderes.

			– Quando a roupa te voltar a servir – interveio Penny, indelicada como sempre. – Enfim, sempre foste bastante bonita.

			Enquanto Kate a fulminava com o olhar, voltava a ouvir-se a música, e os seus respectivos namorados, dois irmãos que tinham conhecido um mês antes, apareceram para as levar.

			Sophie conteve as lágrimas. Não, não era a Miss Universo. Era verdade que nunca encontraria o amor mas havia também muita gente que nunca o encontrava. Talvez, em vez de tentar encontrar um marido, devia tentar encontrar-se a si própria.

			E por certo não seria tão mau. Olhando para trás conseguia ver que a Sophie que estivera com Ted fora uma imitação da mulher que ela queria ser. Fora uma sombra que acedia a tudo e nunca contestava nada. Era a história da vida dela, na verdade.

			Mas isso acabara. A começar naquele preciso momento. A última coisa de que precisava era de um marido que lhe impusesse limites e regras.

			Decidida, Sophie levantou-se da cadeira. Estava farta de se preocupar com o que os outros pensavam.

			Ainda não tinha dado dois passos quando alguém lhe pegou no braço. Surpreendida, virou-se e sentiu um aperto no estômago ao ver uns olhos azuis cravados nela.

			O homem do telemóvel, dos ombros e do peito, pôs-lhe o ramo de noiva na mão.

			– Deixaste-o cair.

			Enquanto ela absorvia o calor dos dedos dele, a sua voz rouca fez-lhe vibrar todo o corpo. E quando olhou para a boca dele, o chão pareceu abrir-se sob os seus pés.

			Por sorte, antes que fizesse alguma figura ridícula, o cérebro de Sophie decidiu começar a funcionar outra vez.

			Estava apenas a ser amável ao devolver-lhe o ramo, pensou.

			– Fica tu com ele. Para a tua namorada.

			«Ou a tua mulher», pensou.

			– Não tenho namorada – ele pegou no ramo e pousou-o numa mesa. – Na verdade, estava a perguntar-me se não quererias dançar comigo.

			Sophie pestanejou, estupefacta. Dançar com ele? Dançar com o agente 007? Seria uma brincadeira? Mas quando o olhou nos olhos novamente, a vibração sexual que começara quando roçara a mão na dela começou a viajar pelas suas veias como um incêndio.

			Presa àqueles olhos azuis, levantou um ombro e depois voltou a baixá-lo.

			– Ia-me embora.

			Ele pegou-lhe na mão.

			– Então, por sorte, cheguei a tempo.

			Quando chegaram à pista de dança, sem dizer uma palavra, pôs uma mão nas costas dela e começou a dançar.

			Consciente que os seus pés se estavam a mover, como se estivesse programada para o acompanhar, Sophie começou a relaxar.

			«Não fiques demasiado excitada. É só uma dança.»

			– Tens um vestido muito bonito – disse ele, com a sua voz aveludada.

			Com a face apoiada praticamente no ombro dele, Sophie relaxou um pouco mais o corpo sobre o dele.

			– Há muito tempo que não o vestia – murmurou, tentando não pensar que parecia um monstro.

			Mas ele tinha gostado do vestido, pensou. A sua sorte teria mudado? E até que ponto? Tinha a certeza de nunca o ter visto antes. Teria Noah mencionado aquele homem alguma vez? Seria algum colega do banco?

			E porque estava a fazer-se tantas perguntas? Supostamente, tinha renunciado aos homens.

			Lembrava-se vagamente de ter pensado algo nessas linhas…

			– Um vestido de festa não é algo que se vista todos os dias.

			Não, mas…

			– O smoking assenta-te muito bem – atreveu-se a dizer.

			– Não ia a um casamento há muito tempo mas limpo-lhe o pó de vez em quando – sorriu ele. – Foi um casamento bonito, não achas? A cerimónia, os brindes… a valsa.

			Sim, foi tudo perfeito. Até o Rolls Royce que os levou ao copo-de-água.

			– Deve ter custado uma fortuna – comentou Sophie.

			– De certeza que o Noah acha que vale a pena.

			– E a Wendy também.

			Como os pais tinham falecido tiveram que ser os noivos a pagar todas as despesas. E só o vestido de noiva, de um costureiro, tinha custado um dinheirão.

			– Não pareces muito convencida. Não achas que um casamento tradicional, com copo-de-água e bolo de noivos, mereça a pena?

			Sophie apertou os lábios.

			– A minha opinião não conta. Não é o meu dia.

			– E se o fosse?

			Ela conteve um suspiro. Deveria sentir-se entusiasmada pelo venturoso casal mas…

			Uns minutos antes prometera a si própria sair da sua depressão e viver um pouco mais, apesar deste homem mistério, ainda tinha muito para fazer.

			– Não sou a pessoa mais adequada para responder a isso.

			– Por causa daquilo que a tua amiga disse há pouco?

			Sophie sentiu um nó no estômago.

			– Ouviste a conversa?

			Ele levantou o sobrolho.

			– Ouvi o suficiente.

			«Quando a roupa te voltar a ficar bem. Sempre foste bastante bonita. É um desperdício.»

			As faces ardiam-lhe de raiva e humilhação. Sophie fez uma careta. Devia ter um F de «Fracassada» gravado na testa.

			– Foi por isso que me pediste para dançar? Porque tiveste pena?

			– No princípio um pouco, até que te vi de perto.

			Ela pestanejou. Aquilo era um elogio? A atracção que imaginava que havia entre eles seria real?

			– E agora? – perguntou.

			– Já respondi a essa pergunta. É a tua vez de responder à minha. Como imaginas o dia do teu casamento?

			Sophie sentia-se como num sonho nos braços daquele homem mas não se podia esquecer que ele estava ali por pena.

			A gordinha e desgraçada Sophie. Estava farta de se ver dessa forma, sempre preocupada com o seu aspecto e pela forma como os outros a viam… incluindo homenzarrões como aquele.

			Queria um casamento tradicional?

			– Até esta noite teria dito que sim – respondeu com toda a sinceridade. – Queria um casamento com um bolo tão grande quanto a conta.

			– E agora não?

			Sophie sorriu.

			– A verdade é que sempre sonhei com um casamento na praia. Uma festa à qual as pessoas não tenham que ir vestidas formalmente e possam enterrar os pés na areia. Isto se algum dia me casar, claro.

			– Não queres um marido e uma família?

			– É tão estranho que uma mulher admita que não se quer casar?

			– Francamente, é. São normalmente os homens, e não as mulheres, que fogem do altar.

			– Estás a verbalizar as tuas opiniões?

			Seria um don juan?, interrogou-se. Tinha todos os atributos necessários para o ser.

			– A verdade é que tenho um casamento planeado para o futuro… com bolo de noivos e uma conta enorme.

			Está bem, agora é que não entendia nada.

			– Não tens namorada mas vais casar-te em breve?

			– Fiz uma longa lista de requisitos. Simplesmente tenho de encontrar a mulher que os cumpra todos.

			Sophie riu-se.

			– Uma lista de requisitos? Estás a gozar, não?

			O seu olhar sério dizia-lhe que não.

			– Lido todos os dias com casais infelizes que se casaram sem saber que eram incompatíveis a longo prazo. Há uns anos fiz uma lista para um cliente, para o ajudar a não cometer o mesmo erro duas vezes.

			E ela a pensar em limites! Quase chegava a ter pena da futura namorada dele! Que tipo de pessoa quereria controlar algo tão imprevisível quanto o amor?

			– O que fazes, és psicólogo?

			– Não, advogado. Especializado em divórcios.

			– Um advogado com uma lista de requisitos para encontrar uma mulher? – a expressão dela, se não fosse tão simpática, teria sido de condescendência. – Nunca ouvi nada tão pouco romântico.

			– Imagina um casal em disputa pela casa e o carro, e a usar as crianças como arma de arremesso. Amor impulsivo, casamentos frívolos… acabam frequentemente em frustração, remorsos e ódio.

			Ela estava frustrada e triste depois do que acontecera com Ted e tinha sérios problemas em acreditar em finais felizes mas…

			– Desculpa, mas se tivesse de escolher, preferiria apaixonar-me loucamente.

			– Nesse caso, tens razão, não te deves casar.

			«Contigo não, de certeza.»

			Sophie tentou redobrar as suas defesas contra o calor que irradiava do corpo masculino.

			– Terias de encontrar alguém muito especial para conseguir cumprir todos esses requisitos.

			– Ah, mas encontrar alguém especial é precisamente a questão.

			Enquanto Sophie tentava esquecer as diferenças de opinião entre os dois, o toque dos corpos provocou-lhe um calor no ventre. Nervosa, fechou os olhos e tentou controlar-se.

			Devia respeitar a visão cínica daquele homem sobre o casamento? Noutra ocasião tê-lo-ia feito mas quando aquele ramo lhe caiu ao colo, algo nela mudou. Era como se tivesse crescido, como se se tivesse liberado e agora não podia voltar a mostrar-se retraída.

			– E se te apaixonas mas ela não cumpre, por exemplo, três requisitos da lista, manda-la para casa?

			– Será o melhor. A relação não poderá funcionar.

			Ela e Ted gostavam das mesmas coisas. Os seus pais tinham começado por partilhar os mesmos interesses… e agora mal se falavam. Por outro lado, os seus avós não tinham nada em comum mas ainda olhavam um para o outro apaixonadamente e andavam sempre de mão dada.

			Com interesses comuns. Sem interesses comuns. A lógica daquele homem tinha muitas falhas.

			– Eu acho que encontrar a pessoa adequada é mais uma questão de sorte que outra coisa.

			– Se tu o dizes…

			Sophie apertou os lábios. Não, não ia perguntar. Não lhe ia dar essa satisfação.

			Mas a pergunta escapou-se-lhe dos lábios de qualquer forma:

			– Qual é o primeiro requisito dessa tua lista?

			Ele olhou para ela, irónico.

			– Alguém que não discuta comigo.

			Sophie revirou os olhos. Bonito ou não, aquele homem era um empedernido. Porquê prolongar a tortura? Facilitaria as coisas, pensou, dando um passo atrás.

			– Então estás a dançar com uma rapariga que não te convêm.

			– Porquê? Porque temos ideias diferentes sobre como um casal se deve conhecer, cortejar e depois celebrar a sua união? Na verdade, falámos de tudo o que é necessário para assegurarmos uma pessoa para o resto da vida.

			Sophie sentiu um aperto no coração. Uma pessoa para o resto da vida… um sonho impossível.

			– O problema é – prosseguiu – que gosto de dançar contigo – quando lhe apertou a cintura, o seu corpo foi percorrido por uma onda de calor. – Mas é apenas uma dança. Nada de romances ou de corações partidos. Não corremos qualquer risco.

			Sophie por fim expirou o ar que lhe queimava os pulmões. Não gostava de o admitir mas ele tinha razão. Apesar daquilo da lista lhe parecer uma tolice, não era assunto seu. Claro que a nova Sophie, mais segura de si própria, precisava de tempo para se habituar.

			– Temos um acordo? – sorriu ele.

			– Sim, claro. Porque não?

			– Eu preciso de um pouco de ar fresco. Queres ir até ao jardim? Algo absolutamente platónico, claro.

			Sophie viu um brilho de humor nos olhos dele.

			Devia dizer que sim? A lista dele não a afectava, não lhe podia impor nada. Além disso, a companhia daquele homem era a coisa mais estimulante que lhe acontecera em muito tempo. Se ele não tinha nada melhor para fazer, a ela acontecia-lhe o mesmo. E depois daqueles minutos de calor, um pouco de ar fresco far-lhe-ia bem. Podia esperar para voltar a ver Quatro Casamentos e Um Funeral.

			Assim que deixaram para trás o ruído da festa e foram até ao jardim, decorado com pérgulas de limoeiros e hibisco, e chegaram a um terraço de onde se podia ver a famosa ponte de Sidney.

			Apoiando-se na balaustrada de pedra, ele cruzou os braços e olhou-a nos olhos.

			A brisa do mar movia-lhe a franja, dando-lhe um aspecto malandro e o coração de Sophie acelerou-se.

			– Quando decidiste que te querias casar-te?

			– Esta noite.

			– Ela levantou o sobrolho.

			– Isso é disto por um homem que não age por impulso?

			O sorriso masculino dizia: touché.

			– Conheço o Noah desde a universidade. Tínhamos perdido o contacto até há pouco tempo mas ver que ele assentou a cabeça fez-me pensar que eu também estou a ficar mais velho. Quero uma mulher e um filho. E é o momento certo – depois virou-se para admirar a vista, apoiando os braços na balaustrada. – E tu? De certeza que em alguma altura quererás ter filhos.

			Sophie também se apoiou na balaustrada. Por norma, não falava de coisas tão pessoais com um estranho. Apesar de ter andado durante anos com Ted, nunca tocaram no assunto dos biberões e das fraldas.

			Mas não tinha deixado de ser envergonhada? O que tinha de mal partilhar as suas opiniões com aquele homem? Na verdade, escondera tantas coisas das amigas e colegas nos últimos três meses que seria um alívio partilhar aquilo que sentia.

			– Adoro crianças – confessou. Essa era uma das razões pelas quais se tornara professora. E achara sempre que, quando chegasse o momento certo, quando encontrasse a pessoa certa…

			Quando encontrasse… ou quereria dizer se encontrasse a pessoa certa?

			Uma coisa era certa: só diria «sim, aceito» quando estivesse convencida de ter encontrado o homem dos seus sonhos. E naquele momento, por triste que fosse, não o via no seu futuro.

			– Imagino que, por enquanto, tenha posto de parte os planos de ter uma família.

			– Enquanto eu estou a pensar exactamente no contrário – disse ele. – Parece que estamos novamente em desacordo.

			Sophie afastou-se da balaustrada. Já apanhara suficiente ar.

			– Bom, espero que encontres uma mulher que cumpra com essa lista de requisitos. Obrigada pela dança.

			– Onde vais?

			– Para casa – respondeu ela.

			Tinha as suas bolachas de chocolate à espera. Na segunda-feira ao ginásio. Com alguma sorte, um corpo novo ajudá-la-ia a reforçar uma nova personalidade.

			– Vais deixar que te vejam partir sozinha?

			Surpreendida, Sophie encolheu os ombros.

			– Era isso o que ia acontecer. Eu vim sozinha.

			– Mas há uma alternativa.

			– Não tens de me acompanhar.

			Ele deu um passo em frente; a sua silhueta era arrebatadora à luz da lua.

			– Eu tinha em mente algo que desse mais nas vistas.

			Sophie fez um gesto com a mão.

			– Fosse o que fosse, já me deste atenção suficiente para uma noite.

			Sorrindo, ele obrigou-a a caminhar de costas até à porta.

			– O que tens em mente?

			– Uma doce vingança.

			Quando entraram na sala de baile, ele pegou nela ao colo com os seus poderosos braços… e ela soltou o ar que tinha nos pulmões. Parecia flutuar. Aquilo tinha que ser um sonho. Aquelas coisas não aconteciam na vida real. Em breve o despertador iria tocar, tinha a certeza.

			– Pode-se saber o que fazes?

			– Estou a dar à tua a amiga uma lição que ela nunca mais esquecerá.

			– Vais levar-me ao colo diante de toda a gente?

			– O que tem de mal?

			Aparecer assim realmente causou sensação. Foi como um tsunami; todas as cabeças, uma por uma, se viraram para observar a cena… ela nos braços do seu cavaleiro como uma dama em apuros. Penny e Kate ficaram petrificadas.

			Depois de terem chamado a atenção de todos, e até a música ter parado, o seu moderno Sir Galahad desceu os degraus sem olhar para ninguém. Enquanto avançava, os convidados iam-se afastando, como um campo de trigo dividido por um golpe de vento.

			Sem saber o que fazer, mas incapaz de não desfrutar do momento, Sophie pôs os braços à volta do pescoço dele.

			– O que lhes direi depois? – perguntou-lhe ao ouvido.

			Nessa altura, ele parou e inclinou a cabeça para a beijar.

			Beijou-a com tanta paixão que ela sentiu algo parecido a mil tiros dentro da sua cabeça. Quando se afastou, Sophie percebeu que as pessoas aplaudiam.

			– Dizes-lhes que só me usaste para uma noite de sexo – respondeu ele, – mas que foi a melhor da tua vida.
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